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O CHAMADO 

 
 
Saudações, em nome do Senhor! Trago-lhes Suas bênçãos, meus amigos. Existem poucas 

pessoas que não acreditam realmente em Deus. Quase todas as pessoas acreditam pelo menos um 
pouco em uma Inteligência Mais Elevada, em uma Sabedoria Superior que criou este Universo. Po-
rém, há poucos que saibam continuar este pensamento consequentemente. Limitam Deus todo o 
tempo. Muitos admitem que Deus exista, Deus ou esta Inteligência Superior – ou qualquer forma 
que escolham chamar é uma e a mesma coisa. Todavia não creem possível nesta maravilhosa criação 
que uma entidade de inteligência mais elevada que o ser humano achasse possível, caso certas condi-
ções sejam preparadas e preenchidas, se manifestar através de um instrumento humano. Isto, pen-
sam, é inacreditável. Nisto não podem crer. Mas porque, meus amigos porque é tão difícil acreditar? 
Certamente não é incrível que existam criaturas de inteligência mais elevada, de maior sabedoria, 
dotadas de mais amor que os seres humanos! Então deveria haver a possibilidade de comunicação 
com elas. Há cem anos pareceria impossível que uma máquina pudesse voar nos céus ou que pudes-
sem girar um botão e ouvir a música que é executada a centenas de quilômetros de distância; ou que 
girando um botão pudessem ver imagens e assim por diante. Só porque algumas pessoas, em quem 
confiam declaram que isso é possível e científico, vocês o admitem mesmo que nunca o tivessem 
vivenciado. Seguindo esse exemplo, se a comunicação com o mundo espiritual de Deus está se ma-
nifestando a vocês, ainda duvidam simplesmente porque a ciência não endossou. Ainda dizem em 
algum lugar nas suas mentes que é impossível. Deve ser, senão um truque, uma ilusão, o subconsci-
ente do médium ou algo parecido. Isso é realmente razoável, meus amigos? Se tantas outras coisas 
espantosas são possíveis neste seu mundo, por que não deveria ser igualmente possível que Deus 
envie seus emissários da Verdade em benefício de vocês? Isto em si, não é mais espantoso que mui-
tas outras coisas que aceitaram livremente. 

 
Além do mais, há muitas pessoas que sabem e admitem que a comunicação com o além seja 

possível. Elas a vivenciaram, não têm dúvida a esse respeito. No entanto, negam que haja possibili-
dade de tal comunicação com entidades mais elevadas. Isso é menos razoável ainda! Embora seja 
verdadeiro que a comunicação com Criaturas Divinas é infinitamente mais difícil de obter, é assim 
que deve ser, mas é o máximo da falta de lógica achar que é impossível. Se Deus criou a possibilida-
de de comunicação com o outro lado, então deve também ter dado meios de comungarem com es-
feras mais elevadas de onde possam receber ensinamentos que ampliem sua espiritualidade e os tra-
gam para perto de Deus. Então, meus amigos, a comunicação com Esferas Divinas é possível; sem-
pre existiu e sempre existirá. A frequência depende apenas do ser humano, se este preenche os re-
quisitos necessários. O que são estes requisitos, eu já mencionei ocasionalmente e o farei outra vez 
no futuro, mas o assunto é muito longo para ser tratado agora. Porém se alguns de vocês estiverem 
seriamente interessados podem descobrir a mecânica, o que é necessário para se obter comunicação 
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com as Esferas Divinas, qual é a diferença entre a comunicação aconselhável como esta e a comuni-
cação com espíritos errantes e presos a Terra e como determiná-la. De fato, qualquer um de vocês 
que realmente quiser julgar têm o dever de fazê-lo; de outro modo não terão o direito de dizer, nem 
para si mesmo que é impossível. Não, meus amigos, vocês não têm o direito de julgar.  

 
Há muitas pessoas que são chamadas! Deus as está chamando. Dependerá do desenvolvi-

mento espiritual da pessoa quando o chamado acontece. Sem dúvida existem muitas pessoas viven-
do sobre a Terra que não o vivenciaram. Estas ainda estão na infância espiritual e tal chamado não 
teria significado para elas. Não possuem ainda a força e o desenvolvimento necessário para segui-lo. 
Portanto, Deus aguardará até que tenham alcançado a devida maturidade no curso de várias encar-
nações, onde reúnem experiência, sabedoria e passo a passo o desenvolvimento espiritual. Mas, em 
algum momento esse chamado surgirá e me aventuro a dizer que todos nesta sala, meus amigos, 
foram chamados.  

 
Vocês podem perguntar como se sente esse chamado. Como já reiterei várias vezes, o ser 

humano consiste de duas naturezas: o eu superior e o inferior que lutam entre si. O Eu Superior 
registra o chamado e empurra a pessoa em certa direção que e o eu consciente não pode imediata-
mente interpretar. O Eu consciente sente apenas certo anseio, certa insatisfação com a vida atual, 
mesmo quando cumpre todas as obrigações diárias da melhor maneira possível. Não obstante, há 
uma voz no interior, uma pressão como se a pessoa fosse empurrada em alguma direção, sem, no 
entanto, saber ainda para onde. Mas, descobrirá, contanto que não lute contra e não ceda ao Eu In-
ferior.  

 
Mas, primeiramente não sabe para onde, porque, ou o que significa. Se o eu inferior não vi-

vesse no seu interior, seria comparativamente fácil seguir o chamado. Mas seu eu inferior não deseja 
qualquer esforço, não quer mudança alguma e retém a pessoa, fornecendo-lhe várias desculpas para 
que não siga o eu superior. As desculpas são múltiplas: “Não há tempo”, ou em forma de dúvida e 
daí por diante. Estas são todas racionalizações. Os que são inexperientes em diferenciar e despir as 
máscaras, pretextos e ilusões, acreditam na voz do eu inferior, porque querem acreditar nas raciona-
lizações. É tão mais fácil. Mas, até que esta luta termine de uma vez por todas, não terão paz. Nunca, 
meus amigos, porque este chamado tornar-se-á cada vez mais forte, à medida que prosseguem e 
quanto mais resistirem, mais insatisfeita a pessoa estará com sua vida. Quanto mais Deus espera de 
alguém devido ao seu desenvolvimento espiritual básico, mais insatisfeito esse alguém estará, se não 
seguir esse chamado. 
 

A humanidade tem perguntado repetidamente porque há tantas pessoas inferiores a outras, 
mas que são mais felizes que estas. Parece ser uma injustiça. Por que é assim? É assim, porque, se 
espera menos de uma criança em classe mais baixa do que de uma criança em classe mais alta. Se não 
entregar de acordo com suas capacidades, inevitavelmente estará insatisfeito com a sua vida exterior 
bem como a interior. 

 
Agora que entenderam como sentem o chamado explicarei o que se segue a ele e o que se 

espera de vocês. O seu eu inferior faz alguma ideia do que seja. Se não fizesse, não lutaria contra. 
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Mas o que Deus quer de você quando Ele o chama? Ele não espera que você seja um mártir ou que 
realize tarefas tremendas – de alguns, talvez; Ele não espera da maioria. Você pode preencher o que 
Ele quer, entre quatro paredes e ninguém tem que sabê-lo. Quem pode dizer o que é grande tarefa e 
o que é tarefa pequena? Simplesmente porque você é famoso e está em evidência não quer dizer que 
a sua tarefa seja maior do que se trabalhasse espiritualmente em solidão sem que ninguém o saiba.  

 
O que Deus quer de cada um e de todos como primeiro passo e preliminar necessária antes 

de dar a outros é o autodesenvolvimento, autopurificação e autoconhecimento. É o ato de rasgar as 
máscaras, de rasgar todos os enganos a respeito de si mesmo e dos motivos interiores e exteriores. 
Deus espera isto de você. Quem quer que não seja feliz e harmonioso pode responder a si mesmo 
desta forma: “Eu não segui realmente o Chamado de Deus”. Assim só você mesmo será capaz de 
responder qualquer questão a esse respeito. Quão feliz é você? Quão equilibrado é você? Quanto 
você está em harmonia? Internamente, não necessariamente no exterior. Pois você pode ter proble-
mas externos, mas se está verdadeiramente no caminho e preenche o que Deus quer de você, não 
importa quais sejam suas dificuldades exteriores, necessariamente será feliz. Essa deveria ser a sua 
medida e a confirmação de onde está e do quanto está preenchendo. Eu quero que cada um quando 
for para casa hoje, pense sobre o seguinte: “Quanto sou feliz? Quanto estou satisfeito com minha 
vida e comigo mesmo?”. Se existe qualquer desarmonia ou insatisfação então, saberá a resposta. Se 
realmente quiser seguir o chamado, você pode! Não diga “eu não sei como nem para onde me vol-
tar; não posso fazê-lo sozinho”. Por certo que não. No entanto, primeiro você tem que querê-lo 
realmente; primeiro você tem que decidir clara e incondicionalmente e então Deus o guiará pelos 
meios que forem melhores para que você receba ajuda externa, de forma que você possa se desen-
volver no melhor grau esperado de você. Não basta que leve uma vida decente e seja uma pessoa 
dita ética que não faz mal aos outros e que não viola as leis terrenas. Isso pode ser suficiente para 
alguém que seja uma alma jovem, mas não para qualquer um de vocês, meus amigos. Assim, dê a 
resposta a si mesmo esta noite e teste-se a si mesmo: “quanto realmente quero seguir esse chamado, 
mesmo que signifique que tenho que usar o poder da vontade, esforço paciência e talvez, alguma 
dor?” O autorreconhecimento e o ato de rasgar as máscaras são sempre dolorosos durante o proces-
so, embora seja um grande alívio depois. É um alívio que trará nova paz ao interior da sua alma, uma 
vez que tenha superado a resistência inicial. 

 
 Então deve perceber que primeiro tem que batalhar com o seu eu inferior; tem que engajar 

o poder da sua vontade consciente para ser capaz de conquistar seu eu Inferior. Combinada com o 
seu Eu Superior, sua vontade consciente certamente vencerá. Mas não seja superficial a esse respeito. 
Teste-se sempre em relação a quanto você é sincero, quanto é profundo seu desejo de fazer a vonta-
de de Deus. Quanto você está disposto a sacrificar? Seja o conforto, a autoengano, o egoísmo, o 
apego às suas várias faltas e fraquezas. Quanto você está disposto a abrir mão de tudo isso? A prin-
cípio parecerá um tremendo sacrifício da sua parte, mas só enquanto está na batalha. Depois virá a 
percepção de que se libertou de fardos e cadeias diretamente responsáveis pela sua infelicidade. De-
pois reconhecerá sem sombra de dúvida que a vontade de Deus na realidade não é sacrifício, pois 
lhe traz felicidade em cada plano da existência: físico, emocional, mental e espiritual. Mas enquanto 
você não tiver realmente obtido essa vitória, a decisão e suas consequências parecerá um sacrifício – 
Deus também quer isso de você. É por isso que não lhe dá a percepção de tudo antes, mas só de-
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pois! Em outras palavras, até que você tenha se decidido completamente a fazer a Vontade de Deus, 
o que possa significar e até que tenha submetido seu eu inferior (só poderá ser feito se o poder da 
sua vontade penetrar em todas as camadas de consciência), você não deveria nem tentar pensar no 
que fazer ou quais são as consequências práticas de sua decisão. O que se segue ser-lhe-á dado a 
conhecer através da orientação, da inspiração. Você não tem que se preocupar com isso agora. Para 
começar tem que preparar o terreno, colocar a pedra fundamental através da luta interior inicial para 
ser capaz de tomar a Grande Decisão. Somente então, poderá cruzar o primeiro limite no Caminho 
de Deus. Mas a luta não pode ser resolvida em um dia. É uma árdua batalha e quando entra nela 
deve saber ao que está se dispondo. Todavia, posso prometer-lhes meus amigos, que se forem em 
direção a ela dessa maneira e atingirem o estágio no qual podem dizer “eu o quero, cem por cento”, 
venceram a mais importante e a mais difícil de todas as batalhas e nada do que venha nesse Caminho 
pode ser comparado a ela. Sairá da batalha não apenas vitorioso, mas também muito mais forte do 
que antes e nem é preciso dizer, também mais feliz. Você não será mais a mesma pessoa de antes. 
Então Deus o ajudará no próximo estágio, pode seguramente acreditar. Peça a Deus a força para 
vencer essa batalha. Tudo que tem a fazer é pedir a Deus por sua ajuda.  

 
Muitas pessoas fazem preces maravilhosas, usando palavras bonitas e poéticas, mas raramen-

te pensam em seus problemas espirituais imediatos. É um grande erro, pois há também certas leis 
que cobrem a questão. Se você pedir ajuda pode recebê-la, particularmente a ajuda que eu mencio-
nei. Espera-se que se volte para Deus com as dificuldades e se não lhe ocorrer fazê-lo, é uma pena. 
Se realmente quiser ajuda com todo o seu coração e pedi-la a Deus, Ele responderá. Eu posso pro-
metê-lo.  

 
A única questão restante é o quão honestamente você a quer. O quanto do seu eu Inferior 

ainda é poderoso bastante para puxá-lo na direção oposta? Enquanto não o encara e não quer per-
ceber seu significado, não poderá vencer e sua prece não terá o efeito desejado porque não é feita de 
todo o coração e é cheia de reservas. Eis porque lhes dou estas palavras, para que saibam como ven-
cer sua batalha e seguir seu Chamado. Só então encontrará paz e harmonia junto com a realização 
pela qual ainda anseiam – vocês todos. 

 
Todos sabem que o egoísmo é errado. Da mesma forma sabem que dar a seus irmãos e ir-

mãs é certo. Está de acordo com a Lei Divina e a pessoa é feliz ao fazê-lo. Porém, há muitas dife-
renças nessa doação. Para muitas pessoas, a saída mais fácil, se posso dizer assim, é dar financeira-
mente. Fere menos e significa o menor sacrifício. Por outro lado, todo mundo sabe que o amor é a 
maior das dádivas. Cada um de vocês não pede nada mais do que ser capaz de dar amor. Mas quan-
tos se acham na posição de dizer: “Se pelo menos eu pudesse, mas como? Eu não posso, mas gosta-
ria de fazê-lo. Eu sou incapaz de amar tanto quanto quero amar”. Oh, sim, meus queridos, isso sig-
nifica que sua alma está doente de alguma forma e deve ser curada. Você não pode curar-se sozinho, 
mas Deus o ajudará.  

 
Se todas as suas correntes internas estivessem de acordo com a Lei Divina você certamente 

seria capaz de amar. Cada uma das suas faltas e insuficiências é um obstáculo direto ao desenvolvi-
mento do amor. Quando digo desenvolvimento quero dizer que o amor que deseja dar já está em 
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seu interior. Não pode recebê-lo do exterior. Existe dentro de você, na verdade. Está apenas coberto 
por camadas que impedem que ele brilhe de forma a poder se manifestar. Essas camadas como já 
disse são suas faltas, temores e ignorância da Lei Espiritual. Tais camadas, portanto, têm que desapa-
recer e só poderá se realizar por seus esforços pessoais e sérios. É o Caminho de Deus! Significa 
seguir o Chamado! Cada falta sua é um obstáculo direto ou indireto ao amor. Nunca poderá apren-
der a amar forçando-se a isso diretamente, mas o amor crescerá e evoluirá como consequência 
quando tiver se purificado. Uma das melhores meditações é pensar a respeito: “Quais são meus de-
feitos? Como podem ser empecilho à manifestação do amor que obviamente deve estar escondido 
dentro de mim?” Desafio cada um de vocês a apresentar um exemplo, pois à primeira vista podem 
pensar que alguns defeitos absolutamente não têm influência no desenvolvimento do amor, no en-
tanto, assim é! 

 
Ao mesmo tempo há uma estrada maravilhosa e direta, contrária à indireta que acabo de 

mencionar. Ambas devem ser tomadas simultaneamente para aumentar o crescimento do amor no 
seu interior. Se puder aprender a fazer o que digo agora, fará uso de poderosa arma para curar-se de 
muitas correntes doentias dentro de sua alma e desdobrar o amor que existe em você!  

 
Cada indivíduo vivo tem a compreensível tendência de querer parecer superior quando lida 

com seus semelhantes. Esconde seus defeitos, oculta suas deficiências e quer mostrar o seu melhor 
lado. Por quê? Isso ocorre porque ele anseia por admiração, aceitação e amor. Pensa que ao mostrar 
seu melhor lado receberá esse amor. Ainda assim todos sabem que se querem receber amor, primei-
ro têm que dá-lo. 

 
Você realmente dá amor impressionando outras pessoas? De fato, isso é o que está fazendo, 

consciente ou inconscientemente. Por outro lado, decididamente dá amor no sentido mais profundo 
quando se doa e se mostra como realmente é, sem máscaras, mesmo que signifique um pouco de 
humilhação. Sim, meus amigos, dessa forma é que se dá a maior das dádivas. E por quê? Porque os 
seus semelhantes sentem-se tão inseguros quanto você. Caso o vejam tão perfeito quanto você quer 
parecer, seus complexos de inferioridade crescerão ainda mais. Eles pensarão ou sentirão, também 
consciente ou inconscientemente: “Ele é tão perfeito, ou ela é tão perfeita; por que não posso ser tão 
perfeito assim?” E se sentirão solitários e deprimidos e se desprezarão ainda mais. Portanto, em sua 
cegueira e como defesa colocarão uma concha ainda mais espessa ao redor de si que os separará 
ainda mais dos seus irmãos e irmãs de forma semelhante ao que você faz ao tentar parecer indepen-
dente, duro e oh, tão perfeito!  

 
Por outro lado, se você se mostra como realmente é, com todas as suas fraquezas, sem ne-

nhum fingimento dá uma grande e generosa dádiva, porque seu irmão dirá e sentirá: “Bem, ele não é 
melhor do que eu”; o fará se sentir melhor. Ele pode relaxar se sentir menos solitário. Então sabe o 
que vai acontecer? Você receberá exatamente o que intentava ganhar: amor, admiração! Você rece-
berá porque primeiro abriu mão. Conhece a Lei Espiritual: primeiro você tem que abrir mão daquilo 
que quer ganhar! Desistiu da admiração, o que quer dizer que abriu mão de causar uma impressão. 
Desistiu de querer amor por parecer tão maravilhoso e ao invés disso os presenteou diminuindo a 
solidão que sentiam em sua suposta imperfeição. Cada um pensa que está sozinho com suas imper-
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feições mesmo que possa ver e criticar as dos outros o tempo todo! Esse é um dos paradoxos do eu 
cego e não desenvolvido. Você abriu mão da sua vaidade; abriu mão de um pouco do seu ego. Esse 
é o porque de você ter que receber dessa maneira, e só dessa maneira, o que nunca conseguiu rece-
ber do outro jeito que seu Eu Inferior escolheu em sua cegueira. Se abre mão de si mesmo assim, 
você entrega a maior dádiva que pode dar a outro ser humano, portanto, a Lei tem que fazer efeito. 
São meios tão simples, meus queridos, tão simples que nenhum de vocês pensaria neles. Ainda as-
sim, à primeira vista, não parece tão fácil. Parece difícil descer daquele lugar elevado que construiu, 
de forma consciente ou inconsciente para si mesmo. Uma vez que tenha dado esse passo, apesar de 
toda a resistência, há de ver a Lei Divina em funcionamento dentro e fora de você. O resultado por 
certo virá. Sempre que existir um problema que não puder resolver tente isso! Você não tem que 
exagerar; não tem que se dirigir a estranhos e se rebaixar. Será até ser embaraçoso para os outros se 
não é feito com naturalidade e sem ostentação. Simplesmente tire sua máscara e seja natural. Descu-
bra o que e quem você realmente é e seja essa pessoa!  

 
Aqui também receberá ajuda, oportunidade e inspiração de quando e como fazer se decidir e 

pedir a Deus por sua ajuda nesse aspecto também. De repente, se você se mantém aberto a isso, se 
encontrará em uma posição – talvez com algum membro de sua família ou algum amigo – na qual 
descobre pela primeira vez na vida, se torna consciente do que até aqui pôs em prática; não se deu 
como realmente é. Quando adquirir consciência disso, será capaz de agir como realmente é sem 
qualquer dissimulação. 

 
Nada de exageros doentios! Nada de extremos! Pois, como em tudo o mais, aqui também 

existem dois extremos. Há também certas pessoas que mergulham em autodesprezo, diminuindo-se 
aos olhos dos outros. Dizem, “sou tão ruim; sou tão pecador, sou isso e aquilo”. É uma máscara tão 
falsa quanto o outro extremo. Uma pessoa assim quer por esses meios realizar o mesmo que o outro 
grupo de que falei. É muito esperto da parte delas, embora esse comportamento seja adotado fre-
quentemente de forma inconsciente. Acusando-se a si mesmas tomam a arma da mão dos outros. 
Desse modo é impossível acusá-la e até se veem inclinados a contradizê-las em suas autoacusações; 
assim o Ego é confortavelmente apoiado. Além do mais frequentemente pensa: acusar a si mesmo é 
suficiente e não tem que fazer nenhum esforço adicional para superar suas deficiências. Isso existe 
também; é tão nocivo quanto os outros extremos.  

 
Assim, se pensar nessas palavras, pense nos dois extremos. Qualquer um que tenda mais pa-

ra um destes, não achará fácil passar ao outro extremo. Só é importante no início que conheça sua 
fraqueza e sua tendência, pois apenas o que for realmente genuíno terá efeito, pode ter certeza! 
É uma Lei. 
 

Agora, meus amigos estou pronto para as suas perguntas: 
 
PERGUNTA: será que eu posso ter auxílio para descobrir o problema psicológico subjacen-

te ao meu estado físico? 
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RESPOSTA: sim, querido amigo. Responderei a sua pergunta de forma geral, e também se 
aplicará a você, em parte. Eu não posso responder completamente de forma pessoal agora; não seria 
justo com os outros nem com você. Todavia darei algumas explicações gerais que ao mesmo tempo, 
serão úteis a todos. Sempre que existe uma doença psicossomática, sua causa ou raiz tem que ser 
buscada no subconsciente. Isso é muito difícil de fazer sozinho; não obstante, existem certos pontos 
que posso indicar para ajudá-lo avançar um pouco. Em primeiro lugar eu o aconselharia a descobrir 
todas as suas faltas, pois dificilmente haverá um ser humano que seja realmente consciente de todos 
os seus defeitos, a menos que tenha passado por tal processo de purificação com ajuda de fora. Pode 
ser descoberto. Não é fácil, porém; significa talvez também alguma humilhação, o que é bom e sadio 
para você, particularmente na conexão que mencionei há a pouco. Pergunte àqueles que lhe são que-
ridos e lhe são próximos, a quem conhece melhor: “Diga-me, por favor, quais são os meus defeitos. 
Pode me dizer francamente; não ficarei zangado com você; considerarei com cuidado o que me dis-
ser”. Depois que conseguir que eles o façam, considere cada um dos defeitos que foram menciona-
dos, mesmo que esteja convencido de que é injusto, pois ainda achará alguns grãos de verdade que 
lhe darão uma pista adicional. 

 
Essa é uma estrada muito importante e muito direta para chegar às raízes. Para começar, 

quanto menos defeitos seus você conhece, mais provas tem de que não se conhece bem. Depois, eu 
diria que o melhor modo de descobrir fatos a respeito do seu subconsciente (é uma parte da análise 
de sonhos, mas nem todo mundo sabe como fazê-lo) é o que eu chamo de Revisão Diária.  

 
Desse modo pode descobrir suas verdadeiras reações a certas coisas e começa a arrumar cer-

tas máscaras e disfarces. Você descobrirá onde suas ações estão contra uma Lei Espiritual. A revisão 
deve ser conduzida da seguinte maneira: deixe que o dia inteiro passe à frente dos seus olhos e na 
sua memória; pense em tudo que aconteceu que tenha lhe trazido um sentimento ou reação desar-
moniosos. Não importa quão errada a outra pessoa foi no momento em que você foi tocada por isso 
há algo de errado no seu interior. Se prosseguir com esse processo por algum tempo, e não o fizer 
apenas uma ou duas vezes, verá que um padrão claro começa a se formar. A princípio os incidentes 
parecerão inteiramente desconexos e isolados; não farão sentido no começo. Mais tarde começará a 
sentir e, no devido tempo, a compreender claramente o padrão. Eu sugeriria até que anote em pou-
cas palavras as ocasiões, as reações e a associação. Isso o ajudará muito. 

 
Você deve rezar por iluminação e orientação, todas as vezes que conduzir a revisão diária. 

Então as ideias fluirão no seu interior e fornecerão novas pistas, embora de início talvez não façam 
sentido para você. Não descarte essas ideias, nem resista a elas. Mais tarde todas elas formarão um 
quadro claro. É como um quebra-cabeça quando começa a procurar as peças, embora ainda não veja 
a figura; mas, se for paciente será bem-sucedido. Assim, desvelará suas ansiedades e complexos ocul-
tos responsáveis pela sua doença. A maior parte é ansiedade e medo. Isto é verdadeiro para quase 
todos eles, de uma forma ou outra. O medo que não se permite perceber conscientemente, o que foi 
empurrado para o subconsciente. Então, tem que retirá-lo de lá e isso exige um pouco de esforço e 
de tempo antes que possa lidar com ele de forma correta em sua mente consciente e com consciên-
cia de certas Leis Espirituais das quais se desviou no interior de sua alma. O reconhecimento dos 
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seus defeitos é de fundamental importância e está em relação direta com suas ansiedades ocultas. 
Essa é a única maneira de resolvê-las. 

 
Eu lhe digo meu amigo, que há grande medo dentro de si, parte do qual não quer perceber. 

O medo que cria hostilidade em certos aspectos da sua vida e não quer perceber. Quando descobrir 
terá a raiz e tudo o que resta a ser realizado é a reeducação de certas correntes emocionais. Se partir 
nessa direção seriamente e não esperar resultado amanhã ou na semana que vem, mas, mesmo assim, 
continuar a trabalhar chegará inevitavelmente às raízes e desmanchará o nó na sua alma que cria 
certos sintomas físicos. Está claro? (sim, obrigado.) 

 
PERGUNTA: gostaria de perguntar se você poderia explicar o milagre de Therese V. 
 
RESPOSTA: O que você não entende a respeito? (Ela sangra toda semana e não tem comi-

do por muitos anos, etc.) Bem, eu não posso dar-lhe em curto tempo a explicação técnica de como 
essas coisas funcionam, mas há muitas, muitas coisas possíveis neste mundo.  

 
O que vocês chamam de “milagres” são simplesmente leis que não entendem de forma se-

melhante a muitas pessoas que não entendem as leis que governam a comunicação com o Além on-
de um espírito pode se manifestar através de um médium. Não poderia explicar isso em um período 
tão curto porque levaria muitas palestras e conseguiria apenas até certo ponto. No entanto há muitas 
leis espirituais governando a obtenção do domínio de uma pessoa sobre seu corpo físico. Essa pes-
soa não é a única que o fez.  

 
Existem outras também, cujas funções físicas são completamente controladas. Quando isso 

acontece, certas influências do Mundo Espiritual podem acontecer. Isso é todo um capítulo.  
 

PERGUNTA: significa necessariamente que tal pessoa é muito desenvolvida espiritualmen-
te?  

 
RESPOSTA: normalmente sim. Essas pessoas têm uma tarefa a cumprir. Elas trazem algo 

para despertar a humanidade. Elas produzem o que é chamado de “milagre”. Quero enfatizar o pon-
to, embora todos o saibam que não existem milagres no sentido em que essa palavra é comumente 
entendida, a menos que considere o Universo inteiro como um milagre, o que é de fato! Mas existem 
apenas leis, algumas das quais entendem e muitas das quais não entendem. A humanidade tem hábi-
to de chamar as leis ou acontecimentos que não entende de “milagres”. 

 
PERGUNTA: gostaria de perguntar a respeito da evolução dos animais. Quando o animal 

mais elevado se torna humano, por exemplo, quando um cavalo bom e gentil torna-se o tipo mais 
baixo de ser humano tal como um criminoso, eu não posso imaginá-lo. 

 
RESPOSTA: não, você não pode dizer que um cavalo se transforma em ser humano. Isso 

não é correto. Existem muitas partes que forma um todo. Ele não tem necessariamente que ser um 
criminoso. Não, não é assim. Ocorre apenas que a pessoa sabe muito pouco é ainda cega e se se 
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torna um criminoso é apenas porque seu livre arbítrio o dirige a se entregar à parte mais baixa da sua 
natureza. Vejam, as partículas das almas contidas nos animais são se posso explicá-lo de forma visu-
al, diferentes aspectos da formação interna humana. Talvez um cavalo – se posso explicá-lo de for-
ma tão grosseira – representaria um aspecto e assim por diante. Porque a alma animal não é o todo, 
mas apenas uma parte dele. Antes que a encarnação ocorra, as almas coletivas desses respectivos 
animais são reunidos no Mundo Espiritual e por longo tempo são submetidas a um processo extre-
mamente complicado que seria impossível explicar-lhes. São tornadas inconscientes e seus fluidos e 
corpos sutis são submetidos a um processo pelo qual, novos corpos sutis se formam em volta da 
Centelha Divina original, mais próximas do estado em que estava antes. Então a primeira encarnação 
começa e há, assim, um estado limpo. O que esse ser decidir poderá fazer. Está um pouco mais cla-
ro? (Sim) Percebo que é extremamente complicado para qualquer um de vocês entenderem. (Por 
exemplo, os animais têm as mesmas doenças que os seres humanos, mas os seres humanos apren-
dem com suas doenças; o que pode um animal aprender com uma doença?) Esse não é o ponto. 
Nesse estágio, antes da encarnação humana não há nada a aprender; é simplesmente algo pelo qual 
se passa. 

 
PERGUNTA: As grandes ideias têm seu começo no Mundo Espiritual ou começam aqui e 

são tomadas de volta? 
 
RESPOSTA: Oh, não. Começam no Mundo Espiritual, naturalmente. Existem para cada es-

pecialidade, para cada arte e para cada ciência – mencionei isso antes – esferas especiais e diferentes 
criaturas vivendo nessas esferas que trabalham e criam. Quando estes seres encarnam, trazem um 
pouco disto com eles. Apenas parte, é claro. Não podem lembrar tudo e desenvolvem aqui com a 
ajuda dos seus amigos no Mundo Espiritual que os guiam de forma adequada. Mas é criado no 
Mundo Espiritual, porque a terra inteira não é origem ou causa; é apenas o efeito. Assim, tudo tem 
que ser criado no Mundo Espiritual. 

 
PERGUNTA: Existem espíritos ou doutores ou mestres no Mundo Espiritual limitados na 

expressão da sua capacidade de aconselhar-nos em relação a alguns problemas materiais? 
 
RESPOSTA : Oh sim, são na verdade limitados a isso. Eles apenas podem fazê-lo de acordo 

com a Lei, que é muito firmemente regulada e muito sabiamente. Aqui novamente tocam em uma 
questão que lhes é impossível entender. Vocês podem apenas ter vaga ideia. Por exemplo, os espíri-
tos não podem de forma alguma interferir e dar orientação se a interferência for um obstáculo ao 
livre arbítrio, porque vocês vivem nesta terra com seu livre arbítrio para um propósito muito bem 
definido. Não é tão importante que tudo seja agradável e indolor. Apenas vocês, seres humanos, 
pensam que seja de grande importância. Quando vocês têm uma doença, quando têm uma dor, um 
problema ou alguma espécie de infelicidade, pensam que é o fim do mundo e o seu objetivo é ser 
sempre feliz e eliminar seus problemas da maneira mais fácil, mas essa não é a questão. A questão é 
como vocês podem superá-los, como podem resolver seus problemas e como podem abordá-los do 
ponto de vista espiritual. Apenas assim podem se tornar fortes e realmente independentes. Se hou-
vesse interferência indevida, não seriam capaz de aprender. (Mesmo que peçamos por um auxílio 
específico?) Certamente a ajuda pode ser dada e isso também é regulado de acordo com a Lei. Mes-
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mo o fato de pedir já é um sinal de que aprendeu alguma coisa. Mas aqui, novamente, tem que ser 
cuidadoso em como pedir. Eu os aconselharia a pedir assim: “Mostre-me Pai, a verdadeira razão das 
minhas dificuldades, para que eu possa resolvê-las”. Não peçam que essa dificuldade seja apenas 
removida. Seria a maneira errada e imatura de pedir. Mas se pedir da maneira certa, terá uma respos-
ta. Tente aprender com as suas dificuldades e quando você pedir dessa maneira, terá uma resposta. 
Talvez tenha uma resposta bem diferente da que você imaginou meu caro. 

 
PERGUNTA: Até que ponto pode-se esperar ser útil, através de meditação e prece a amigos 

que precisam de cura? 
 
RESPOSTA: eu não me dedicaria à cura, porque há muito poucas pessoas, na verdade, que 

têm a força de curar através da prece. Porém a sua prece e o seu pensamento voltado para amigos, 
ou para qualquer um nesse caso, em meditação é de enorme utilidade. Você nem pode avaliar o 
quanto ajuda ao fazê-lo. Como sabem cada pensamento é uma forma substancial no Mundo Espiri-
tual e nenhum pensamento jamais é perdido, especialmente um que seja construtivo e bom que vem 
de você por amor e boa vontade. Esses pensamentos somam-se ao reservatório cósmico e fluem no 
Universo de forma que as Forças do Bem se tornam muito mais fortes em comparação com as For-
ças do Mal, pois cada mau pensamento é adicionado àqueles reservatórios e fornece-lhe força. Se, de 
acordo com muitos fatores, nos quais não posso adentrar agora, pode ser dada ajuda direta a esse 
amigo – talvez de forma diferente do que vocês humanos possam conceber no momento – então, 
sua prece terá resultado imediato. Se ao contrário, essa pessoa querida tem que passar por algumas 
dificuldades em favor de sua felicidade futura e permanente e liberdade de suas amarras, então sua 
prece ainda não será perdida. Você pode estar bem certo disso. Essa forma é preservada por assim 
dizer e terá seu efeito adequado no tempo certo. Então nada do tipo é perdido, jamais. Eu nunca 
poderia recomendar com a devida ênfase que as poucas pessoas privilegiadas que encontraram Deus 
em suas almas em alguma medida, devotem mais tempo para a prece não apenas por si mesmos, mas 
também pelas outras pessoas. Pelo desenvolvimento geral, pelas almas infelizes que ainda não atingi-
ram o brilho da luz são oferecidas essas preces. Tantos pensamentos são desperdiçados em elucu-
brações improdutivas e mesmo nocivas. Se o mesmo tempo pudesse ser utilizado produtivamente – 
e não há nada mais produtivo do que a prece – então adicionariam uma grande força ao Plano de 
Salvação que se desenrola em todo o Universo. 

 
PERGUNTA: gostaria de saber se tudo é uma manifestação da crença do homem. 
 
RESPOSTA: o que exatamente você quer dizer com as palavras “uma manifestação da cren-

ça do homem”? (Quero dizer tudo que conhecemos sobre a Terra. Isso é o resultado do que o ho-
mem acredita que seja?) É muito difícil responder a isso com “sim” ou “não”. Tentarei colocar as-
sim: A esfera terrena ou o mundo material foi criado para o homem com certo propósito definido 
que eu já mencionei muitas vezes e não sinto que tenha que retomar o assunto novamente agora. O 
principal objetivo é o desenvolvimento. Nesta esfera terrestre, o desenvolvimento acontece infinita-
mente mais rápido. Contudo, a esfera da terra e todas as coisas nela contidas – paisagem, monta-
nhas, mares, casas, qualquer objeto que possua – existe objetivamente e não altera a sua forma de 
acordo com as atividades das pessoas. Em outras palavras, você vê esta sala da mesma forma que a 
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pessoa muito mais desenvolvida ou muito menos desenvolvida. Os objetos nesta sala permanecem 
os mesmos para qualquer ser humano com senso de percepção normal, enquanto o Mundo Espiri-
tual é realmente a representação das ideias, atitudes, pensamentos e mentalidade do espírito. Lá, tudo 
é resultado de pensamentos, sentimentos e atos.  

 
Portanto, sempre há espíritos do mesmo nível de desenvolvimento juntos em uma esfera. 

Outros espíritos, digamos, menos elevados não poderiam sequer ver as paisagens ou objetos que os 
espíritos vêem e que são produtos de sua personalidade. Mas na Terra não é assim e existe uma ra-
zão muito boa para isso. Há alguma partícula de verdade no que você diz, mas não no que concerne 
aos objetos reais. É no sentido do que o homem faz com a sua vida. Ele pode guiar e determinar sua 
própria vida em alto grau e nisto você está certo. Qualquer um que tenha suficiente fé automatica-
mente seguirá as Leis Divinas. Qualquer um que esteja seriamente tentando aprender e manter as 
Leis Divinas ganhará a Fé que pode ainda estar faltando no começo deste caminho. Aqui também, 
ninguém pode ter fé forçando-se a si mesmo; esta só crescerá organicamente através do autodesen-
volvimento. Crescerá pela vivência dessas leis, mesmo que seja difícil no começo. Então o homem 
guia sua própria vida e produz todas as condições que precisa para encontrar Deus. Enquanto que, 
não seguindo as Leis Divinas produz condições desfavoráveis. Nesse aspecto é verdade o que você 
pensa.  

 
Você compreende a diferença que estou tentando explicar? (Posso fazer outra pergunta?) 

Sim. (A razão pela qual pergunto isto é porque a Bíblia diz, “pela sua fé você pode mover o imoví-
vel”) Oh sim, é bem verdade. Esses são chamados milagres, os ditos fatos sobrenaturais. 
Mais perguntas? 
 

PERGUNTA: Você poderia nos dar em poucas palavras a diferença entre misticismo e ma-
gia branca e negra? 

 
RESPOSTA: é um assunto muito longo para esta noite. Eu sugiro que você lembre essa per-

gunta na próxima vez e talvez possa fazê-la no início quando eu terei mais tempo para o assunto. 
 
Vou me retirar e deixá-los com as bênçãos do Senhor. Recebam Seu amor, pois há realmente 

grande bênção nesta sala, agora. Se estiverem abertos – embora nem todos possam ver essa força 
brilhante – podem senti-la, recebê-la e usá-la para Deus. Fiquem em paz!  
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